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Organizações indígenas entram com ação na PGROrganizações indígenas entram com ação na PGR
contra  novas  declarações  racistas  do  deputadocontra  novas  declarações  racistas  do  deputado
Luiz Carlos HeinzeLuiz Carlos Heinze
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rganizações  indígenas  do  Nordeste  ofereceram  duasrganizações  indígenas  do  Nordeste  ofereceram  duas
representações criminais contra o deputado federal Luiz Carlosrepresentações criminais contra o deputado federal Luiz Carlos
Heinze  (PP/RS)  ao  procurador-Geral  da  República,  RodrigoHeinze  (PP/RS)  ao  procurador-Geral  da  República,  Rodrigo

Janot.  Em  maio,  o  parlamentar  saudou  a  Associação  de  PequenosJanot.  Em  maio,  o  parlamentar  saudou  a  Associação  de  Pequenos
Agricultores de Ilhéus, Una e Buerarema (Aspaiub) [..]Agricultores de Ilhéus, Una e Buerarema (Aspaiub) [..]

OO

Guarani-Kaiowá: o grito de socorro na RomariaGuarani-Kaiowá: o grito de socorro na Romaria
dos Mártiresdos Mártires
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s quase cinco mil romeiros, participantes das celebrações da vidas quase cinco mil romeiros, participantes das celebrações da vida
e  da  esperança –  Profetas  do Reino –  ouviram estarrecidos ee  da  esperança –  Profetas  do Reino –  ouviram estarrecidos e
indignados a denúncia da bárbara situação de violência contra osindignados a denúncia da bárbara situação de violência contra os

Guarani-Kaiowá do Mato Grosso do Sul. Guarani-Kaiowá do Mato Grosso do Sul. 
OO

Galinhas  como  metáforas  essenciais  e  o  novoGalinhas  como  metáforas  essenciais  e  o  novo
marco legal do patrimônio genéticomarco legal do patrimônio genético
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izem por aí  que uma coisa é uma coisa e outra coisa é outraizem por aí  que uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra
coisa. Esse ditado aplica-se como uma luva ao novo marco legalcoisa. Esse ditado aplica-se como uma luva ao novo marco legal
de acesso ao patrimônio genético e ao conhecimento tradicional.de acesso ao patrimônio genético e ao conhecimento tradicional.

Segundo  seu  texto,  a  Lei  13.123/2015  trata  da  “repartição  justa  eSegundo  seu  texto,  a  Lei  13.123/2015  trata  da  “repartição  justa  e
equitativa dos benefícios derivados da exploração econômica de produtoequitativa dos benefícios derivados da exploração econômica de produto
acabado  ou  material  reprodutivo  oriundo  de  acesso  ao  patrimônioacabado  ou  material  reprodutivo  oriundo  de  acesso  ao  patrimônio
genético ou ao conhecimento tradicional associado, para conservação egenético ou ao conhecimento tradicional associado, para conservação e
uso sustentável da biodiversidade”. uso sustentável da biodiversidade”. 
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http://racismoambiental.net.br/?p=222031
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=8828&action=read
https://www.socioambiental.org/pt-br/blog/blog-do-ppds/galinhas-como-metaforas-essenciais-e-o-novo-marco-legal-do-patrimonio-genetico
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Casa é onde não tem fomeCasa é onde não tem fome
Eliane Brum Eliane Brum ––  20.20.0077.2016.2016

távio  das  Chagas,  o  pescador  sem  rio  e  sem  letras,  nãotávio  das  Chagas,  o  pescador  sem  rio  e  sem  letras,  não
consegue chegar em casa. Desde que ele e sua família foramconsegue chegar em casa. Desde que ele e sua família foram
expulsos de sua ilha pela hidrelétrica de Belo Monte, Otávio jáexpulsos de sua ilha pela hidrelétrica de Belo Monte, Otávio já

está na terceira casa. Mas não consegue chegar. Porque para ele aquelaestá na terceira casa. Mas não consegue chegar. Porque para ele aquela
terceira ainda não é uma casa.terceira ainda não é uma casa.

OO

Carta em apoio aos Guarani-Kaiowá assinada porCarta em apoio aos Guarani-Kaiowá assinada por
coletivos internacionais de luta pela democracia nocoletivos internacionais de luta pela democracia no
BrasilBrasil

Combate Racismo AmbientalCombate Racismo Ambiental - -  20.20.0077.2016.2016

ós, brasileiros e brasileiras residentes no exterior, integrantesós, brasileiros e brasileiras residentes no exterior, integrantes
de coletivos internacionais de luta pela democracia no Brasilde coletivos internacionais de luta pela democracia no Brasil
vimos  expressar  nossa  profunda  indignação  e  solidariedadevimos  expressar  nossa  profunda  indignação  e  solidariedade

face  aos  últimos  ataques  aos  direitos  territoriais,  humanos  eface  aos  últimos  ataques  aos  direitos  territoriais,  humanos  e
socioambientais do Povo Indígena Guarani Kaiowá.socioambientais do Povo Indígena Guarani Kaiowá.

NN

Acervo de canções indígenas da Amazônia chegaAcervo de canções indígenas da Amazônia chega
na internet na internet 
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 diversidade musical das comunidades indígenas do norte do diversidade musical das comunidades indígenas do norte do
Amazonas e do Estado de Roraima foi reunida em uma inéditaAmazonas e do Estado de Roraima foi reunida em uma inédita
e rica coletânea. São quase quatro horas de 80 faixas musicaise rica coletânea. São quase quatro horas de 80 faixas musicais

de grupos indígenas das etnias baniwa, wapichana, macuxi e tauepang,de grupos indígenas das etnias baniwa, wapichana, macuxi e tauepang,
resultado  do  projeto  intitulado “A Música  das  Cachoeiras”  do  gruporesultado  do  projeto  intitulado “A Música  das  Cachoeiras”  do  grupo
Cauxi Produtora Cultural. Cauxi Produtora Cultural. 
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http://brasil.elpais.com/brasil/2016/07/18/opinion/1468850872_994522.html
http://racismoambiental.net.br/?p=222051
http://patativadoassare.com/noticia/acervo-de-cancoes-indigenas-da-amazonia-chega-na-internet/
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APIB: Balanço do Ocupa FUNAIAPIB: Balanço do Ocupa FUNAI
APIBAPIB  - - 2020.0.077.2016.2016

m resposta a todos os ataques desferidos pelo governo interino dem resposta a todos os ataques desferidos pelo governo interino de
Michel  Temer  e  pela  sua  base  aliada  no  Congresso  NacionalMichel  Temer  e  pela  sua  base  aliada  no  Congresso  Nacional
contra  os  direitos  fundamentais  e  as  políticas  públicascontra  os  direitos  fundamentais  e  as  políticas  públicas

conquistadas  pelos  povos  indígenas  nas  últimas  três  décadas,  oconquistadas  pelos  povos  indígenas  nas  últimas  três  décadas,  o
movimento indígena vinculado à Articulação dos Povos Indígenas  domovimento indígena vinculado à Articulação dos Povos Indígenas  do
Brasil (APIB) protagonizou a partir do dia 04 de julho do corrente, comBrasil (APIB) protagonizou a partir do dia 04 de julho do corrente, com
auge no dia 13, o movimento OCUPA FUNAI.auge no dia 13, o movimento OCUPA FUNAI.

EE

Viva o Brasil profundo!, por Egon HeckViva o Brasil profundo!, por Egon Heck
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 país  das  raízes,  da  pluralidade,  das  diferentes  matizes, país  das  raízes,  da  pluralidade,  das  diferentes  matizes,
culturas, organização social, da economia coletiva e solidária,culturas, organização social, da economia coletiva e solidária,
do uso coletivo do território,  da convivência harmônica com ado uso coletivo do território,  da convivência harmônica com a

natureza e todas as formas de vida, da não acumulação, da sobriedade enatureza e todas as formas de vida, da não acumulação, da sobriedade e
simplicidade.simplicidade.

OO

“Valorizar  o  que  temos  na  nossa  comunidade“Valorizar  o  que  temos  na  nossa  comunidade
indígena” diz Lucila Wapichana após inauguraçãoindígena” diz Lucila Wapichana após inauguração
da Casa da Memória – Medicina Tradicional emda Casa da Memória – Medicina Tradicional em
RoraimaRoraima
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pós um dia da inauguração da casa de medicina tradicional,pós um dia da inauguração da casa de medicina tradicional,
oriundo do projeto “Casa da Memória”, ocorrida no domingo,oriundo do projeto “Casa da Memória”, ocorrida no domingo,
17  de  julho,  na  comunidade  indígena  Jacamizinho,  na17  de  julho,  na  comunidade  indígena  Jacamizinho,  na

comunidade  indígena  Malacacheta,  Lucila  Mota  de  Souza,  72  anos,comunidade  indígena  Malacacheta,  Lucila  Mota  de  Souza,  72  anos,
geração  de  Thiago  de  Souza  e  Galdina  Mota,  uma  geração  degeração  de  Thiago  de  Souza  e  Galdina  Mota,  uma  geração  de
Wapichanas da região Serra da Lua, veio visitar[...]Wapichanas da região Serra da Lua, veio visitar[...]
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http://racismoambiental.net.br/?p=222049
http://racismoambiental.net.br/?p=222027
http://racismoambiental.net.br/?p=222024
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Consea  envia  Recomendação  ao  STF  contraConsea  envia  Recomendação  ao  STF  contra
anulação da demarcação da T. I.  Guyraroká,  noanulação da demarcação da T. I.  Guyraroká,  no
MSMS
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onsiderando que as constantes violações dos direitos humanosonsiderando que as constantes violações dos direitos humanos
dos  povos  indígenas  Guarani  Kaiowá  vem  sendo  tema  dosdos  povos  indígenas  Guarani  Kaiowá  vem  sendo  tema  dos
debates no Consea desde 2008, que já encaminhou a esta cortedebates no Consea desde 2008, que já encaminhou a esta corte

a  Recomendação  Consea  Nº  13/2015,  solicitando  brevidade  aoa  Recomendação  Consea  Nº  13/2015,  solicitando  brevidade  ao
julgamento do Mandado de  Segurança  nº  25.463,  devido ao impactojulgamento do Mandado de  Segurança  nº  25.463,  devido ao impacto
dessa decisão sobre  o direito humano à alimentação adequada dessesdessa decisão sobre  o direito humano à alimentação adequada desses
povos;povos;

CC

terra  bruta:  destruição  liberada.  servidoraterra  bruta:  destruição  liberada.  servidora
demitida autoriza retirada recorde de madeira demitida autoriza retirada recorde de madeira 
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 desmatamento  descontrolado  que  assola  a  Amazônia  não desmatamento  descontrolado  que  assola  a  Amazônia  não
inclui  apenas  o  apoio  direto  de  servidores  públicos,  eminclui  apenas  o  apoio  direto  de  servidores  públicos,  em
conchavos com madeireiros e grileiros de terra. Em algumasconchavos com madeireiros e grileiros de terra. Em algumas

ocasiões,  a  derrubada  da  mata  também  passa  pelas  mãos  de  ex-ocasiões,  a  derrubada  da  mata  também  passa  pelas  mãos  de  ex-
funcionários.funcionários.

OO

Após  vitória  legal,  índios  da  Ilha  do  BananalApós  vitória  legal,  índios  da  Ilha  do  Bananal
foram pressionados a ceder terrasforam pressionados a ceder terras
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a maior ilha fluvial do mundo, cercada pelos rios Araguaia ea maior ilha fluvial do mundo, cercada pelos rios Araguaia e
Javaés, no estado de Tocantins, um caso em que a luta por terraJavaés, no estado de Tocantins, um caso em que a luta por terra
e madeira nasceu como violento conflito gerou uma situaçãoe madeira nasceu como violento conflito gerou uma situação

inédita entre indígenas e fazendeiros, sem outra saída: pressionados, osinédita entre indígenas e fazendeiros, sem outra saída: pressionados, os
índios passaram a fazer parte do negócio.índios passaram a fazer parte do negócio.
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http://racismoambiental.net.br/?p=221999
http://racismoambiental.net.br/?p=221739
http://horia.com.br/noticia/apos-vitoria-legal-indios-da-ilha-do-bananal-foram-pressionados-a-ceder-terras
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	Organizações indígenas do Nordeste ofereceram duas representações criminais contra o deputado federal Luiz Carlos Heinze (PP/RS) ao procurador-Geral da República, Rodrigo Janot. Em maio, o parlamentar saudou a Associação de Pequenos Agricultores de Ilhéus, Una e Buerarema (Aspaiub) [..]
	Os quase cinco mil romeiros, participantes das celebrações da vida e da esperança – Profetas do Reino – ouviram estarrecidos e indignados a denúncia da bárbara situação de violência contra os Guarani-Kaiowá do Mato Grosso do Sul.
	Dizem por aí que uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra coisa. Esse ditado aplica-se como uma luva ao novo marco legal de acesso ao patrimônio genético e ao conhecimento tradicional. Segundo seu texto, a Lei 13.123/2015 trata da “repartição justa e equitativa dos benefícios derivados da exploração econômica de produto acabado ou material reprodutivo oriundo de acesso ao patrimônio genético ou ao conhecimento tradicional associado, para conservação e uso sustentável da biodiversidade”.
	Otávio das Chagas, o pescador sem rio e sem letras, não consegue chegar em casa. Desde que ele e sua família foram expulsos de sua ilha pela hidrelétrica de Belo Monte, Otávio já está na terceira casa. Mas não consegue chegar. Porque para ele aquela terceira ainda não é uma casa.
	Nós, brasileiros e brasileiras residentes no exterior, integrantes de coletivos internacionais de luta pela democracia no Brasil vimos expressar nossa profunda indignação e solidariedade face aos últimos ataques aos direitos territoriais, humanos e socioambientais do Povo Indígena Guarani Kaiowá.
	A diversidade musical das comunidades indígenas do norte do Amazonas e do Estado de Roraima foi reunida em uma inédita e rica coletânea. São quase quatro horas de 80 faixas musicais de grupos indígenas das etnias baniwa, wapichana, macuxi e tauepang, resultado do projeto intitulado “A Música das Cachoeiras” do grupo Cauxi Produtora Cultural.
	Em resposta a todos os ataques desferidos pelo governo interino de Michel Temer e pela sua base aliada no Congresso Nacional contra os direitos fundamentais e as políticas públicas conquistadas pelos povos indígenas nas últimas três décadas, o movimento indígena vinculado à Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) protagonizou a partir do dia 04 de julho do corrente, com auge no dia 13, o movimento OCUPA FUNAI.
	O país das raízes, da pluralidade, das diferentes matizes, culturas, organização social, da economia coletiva e solidária, do uso coletivo do território, da convivência harmônica com a natureza e todas as formas de vida, da não acumulação, da sobriedade e simplicidade.
	Após um dia da inauguração da casa de medicina tradicional, oriundo do projeto “Casa da Memória”, ocorrida no domingo, 17 de julho, na comunidade indígena Jacamizinho, na comunidade indígena Malacacheta, Lucila Mota de Souza, 72 anos, geração de Thiago de Souza e Galdina Mota, uma geração de Wapichanas da região Serra da Lua, veio visitar[...]
	Considerando que as constantes violações dos direitos humanos dos povos indígenas Guarani Kaiowá vem sendo tema dos debates no Consea desde 2008, que já encaminhou a esta corte a Recomendação Consea Nº 13/2015, solicitando brevidade ao julgamento do Mandado de Segurança nº 25.463, devido ao impacto dessa decisão sobre o direito humano à alimentação adequada desses povos;
	O desmatamento descontrolado que assola a Amazônia não inclui apenas o apoio direto de servidores públicos, em conchavos com madeireiros e grileiros de terra. Em algumas ocasiões, a derrubada da mata também passa pelas mãos de ex-funcionários.
	Na maior ilha fluvial do mundo, cercada pelos rios Araguaia e Javaés, no estado de Tocantins, um caso em que a luta por terra e madeira nasceu como violento conflito gerou uma situação inédita entre indígenas e fazendeiros, sem outra saída: pressionados, os índios passaram a fazer parte do negócio.

